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SINOPSE: A  in te rdependênc ia  tornou-se em nossa época —  
que para  a lguns já  é o com eço, senão c rono lóg ico , fenom enológ ico  
do sécu lo  XXI —  uma ca rac te rís tica  das relações tanto entre ind i­
víduos, ins titu ições  e nações com o entre  os diversos cam pos do 
saber, sejam  eles c ie n tíficos  ou tecno lóg icos, lite rá rios  ou artís­
ticos.

Como, de acordo  com  a fam osa observação de M allarm é, tudo o 
que ex is te  no m undo transfo rm a-se  em livro, e o lugar natura l deste 
é, po r de fin ição , a b ib lio teca , teve esta de especia lizar-se e, espe­
c ia lizando-se , de ace ita r a in te rdependência  com o cond ição  para
o es tabe lec im ento  de redes ou sistem as tão reclam ados pelos bi­
b lio te cá rio s  m ais consc ien tes de suas responsabilidades.

O ca tá logo  co le tivo  é o p rinc ipa l instrum ento de coordenação 
entre  b ib lio tecas , sendo s ign ifica tivo  que ele tenha nascido na A le ­
manha, onde as p róp rias  b ib lio tecas gera is  sem pre se inclinaram  
para uma ce rta  espec ia lização . O b je tivando p rim acia lm ente  a loca li­
zação de pub licações, é a través do ca tá logo  co le tivo  que uma rede 
ou s istem a nac iona l de b ib lio tecas  a lcança a sua fina lidade : loca li­
za r em pelo m enos uma b ib lio te ca  da nação qua lquer docum ento 
p roduz ido  no m undo.

1 —  IMPERATIVOS DA COORDENAÇÃO NUM MUNDO
INTERDEPENDENTE

, Quem diz coordenação entre bibliotecas diz rede. E rede 
isto é, network ou réseau —  é justamente uma das pala- 

,ras que mais encontramos, hoje em dia, nas revistas ame- 
canas e européias especializadas em Biblioteconomia e 

£°cumentação. Por que essa insistência em falar de rede, isto 
’ coordenação entre bibliotecas?



que es°a^^oYeco^nemo^ancloaI^stne^a'nondea19,7?̂ 1,e, I  e,enléri,de

voltasse às margens p lá ck la s^n  f 6" 0 é que’ se Dom Pedr0 1
anos depois do "brado refum hlnt ” ^ 93 Cent0 e cinclüerita 
letra do nosso Hino seu a S  .T - 6 ’ -de que fala 0 autor da 
nhecemos, mas ‘M n tW d e p e n d ê n c la ^u ^m o ^ '6 * *  t0d° S C° ‘

hoje “ n um ^un d o  c f u i P i * bê to Freyre, para quem estamos
dependente, superados c o n c p iS 9^ ? 1'70 C° m°  Um todo inter'  
nal, de autonomia estadual e'to® antl9 °s de soberania nacio- 
■a Para a catástrofe para a ^ n n f b5 rdade individual, ou resva-
a guerra internacional”  "D onri! ! ^ 0, P̂ a 3 gUerra civi1, para
—  esclarece o a ra u tn 'env M  Poder dizer-se hoje do Brasil”
face da América e dn mnnH 2 " que a sua situação em
1822. é de interdependência^ o u ' ' S ? ? *  dlVersa da de

serem, nestas^éspem s^dn5̂  w  Eécul°  XX’ ou- se dui'  
cada vez mais interdpnpnHo f cu’°  XX1, vivendo num mundo 
tecnologia e U r t r f f i -  A tecnolo9ia ~  sobretudo a
global”  de que fala Mar^haíí a Terra naquela “ aldeia
qualquer natureza que permitam Nã°  há condiÇões de 
senvolvida, subdesenvolvidao! í l ,  Uma nação’ seja ela de* 
to, viver independente dac; ^  Pr°cesso de desenvolvimen- 
sidente dos Estadas u íS nS  T oS' As recentes visitas do Pre‘ 

União Soviética são J S J  Republica Popular da China e 
pendência que se coloca exemplos gritantes da interde- 
qua non de sobrevivência das^açõe d '3S’ C0m0 condiÇão sine

a chamar as nações d*p ^nní J®s“ s’ Je.an-François Revel chega 
clarecendo que “ a spmmH P° S ^ ' f tc,rj carTiente acidentais” , es- 
desaparecimento da n n rã ^3 rev° luÇao mundial consistirá no 
soberania nacional” que e onte de todo o mal: a de

nações. Muito a n te s ^ e ^ i f  nã°  Se *az sent'r apenas entre as 
ja a sua necessidade sp imr>?Purecer em escala internacional, 
Aristóteles definia o homP? .  entre os indivíduos. O velho 
dos os indivíduos em soripn h™0 animal social. Organiza- 
- r ^ EYRE sociedades, logo a interdependência se

Jane2ro:RJE0̂ í LOÍympio,rti°965|e p C3°9n ,e rênc ias em busca de um le ito r. Rio de

Bertram? porl u9uesa. P u b í í c á d a ^ o b Jt SU3‘ Paris’ R- Laffont. 1970. Cito 
Bertrand, s. d., pp . 141-142 ° b 0 , ftu l°  de A Revolução Im edia ta . Lisboa,



fez sentir entre elas, sob a forma da cooperação, chegando a 
constituir-se em sistema econômico: o cooperativismo.

_A “ aldeia global”  de que fala McLuhan unificou tanto as 
nações como os conhecimentos. Além de ser uma palavra de 
conotações geográficas, econômicas e políticas, a interdepen- 
dencia tem implicações inequivocamente epistemológicas. É 
curioso notar como as palavras interação, inter-relação e inter- 
aisciplinar ocorrem nas revistas de Filosofia das Ciências com 
a mesma freqüência com que a palavra rede aparece nas de 
Biblioteconomia e Documentação. Pois também estamos vivendo 
num mundo em que não existe mais um ramo do conhecimento 
que seja independente dos outros. A clássica divisão dos sabe- 
res em científicos, literários e artísticos tem tanto valor quanto 
a divisão das ciências em exatas, naturais e sociais: um valor 
Puramente pragmático e, portanto, bastante relativo.

Tanto as ciências —  sejam exatas, naturais ou sociais — 
como as letras e as artes são formas de conhecimento da rea- 
lldade. Seu objetivo é conhecer a realidade, e esse conheci­
mento exige interdependência em vez de separação. Em en­
trevista concedida recentemente a um semanário francês, Mar­
shall McLuhan afirmou: “ No momento atual é possível ter uma 
consciência completamente imbricada.”  3

É certo que as especializações, em termos individuais são 
'nexoráveis, cada um sabendo cada vez mais de cada vez me­
nos coisas. A época dos Aristóteles —  dissertando com igual 
Pjoficiência a respeito de Física e Filosofia, de Política e Es­
tética —  ou dos autores das primeiras grandes sumas do saber 
~~7 Plínio o Velho, Isidoro de Sevilha, Hugues de Saint-Victor, 
Vlncent de Beauvais, Raoul Ardent —  já passou. Mas a inter- 
relaçào entre os conhecimentos exige que os especialistas se 
encontrem em seminários interdisciplinares e que as revistas 
se dediquem cada vez mais ao debate interdisciplinar dos pro­
blemas científicos e técnicos, pois não há mais assunto do 
qual se possa dizer que interessa apenas a este ou àquele es-
Pecialista.

Dessa interdependência e desse inter-relacionismo entre 
° s diferentes ramos do saber têm surgido novas ciências, desde 
a. Bioquímica e a Biofísica à Biônica e à Cibernética. Esta sur- 
9'u, como se sabe, do estudo comparado entre áreas aparente­
mente distantes como a Biofísica e a Eletrônica. Repito o que 
Já escrevi em outra ocasião: que a Cibernética não se esgota

I ,p 3 M cLU HAN, M arsha ll. L’Express va plus Loin avec Marshall McLuhan. 
tx p re s s  (Paris), 1 4 /20  fé v rie r 1972, pp. 69-74.



conhecidaSCas pNcaçõeséf ilo í° f an'mal e da máquina, sendo 
cas, econômicas, e d u c a c i o n a i s P . slcolo9icas> sociológi- 
cia, como,

entre as c ^ ê n c ia s ^ o c ia is ^ rn ^0 3 repetír_me salientando que 
gia, Antropologia, Economia Edura f<rnômeno- Sociolo-
Politica são campos cuias fm ít  ° ’ Administração, Ciência 
tuantes. Não há re v te ta f i eStão cada vez mais flu-
de Economia; nem revista de F ríS '3 n3°  dlvul9ue art'9°s
tigos de Educação; nem revista do fÜ 3 qU8- não publique ar‘  
artigos de Antropoloaia- nom Educaçao que não inclua 
reproduza artigos de AdminiTt rev~lsta de Antropologia que não 
Ção que não I “ te ertaos d i -ne2  ;eV'sta de Administra- 
Ciencla Política que n lo anroíi í ° 'a p.oll,lca; nem revista de 
qualquer das mencionadas e s p e c M z lç S  ** 'n,ereSSe ^

Political Science''Revíew'^ n ro n l''Se, ^  °  conteúdo da American
gos sobre a “ política p à entre 1959 e 1960> artl-
Ções entre a Ciência P o f í t í ^  corlíemPlativa” , sobre as “ rela- 
administrativa” , sobre f i í n S  6 a ^ conomia” , sobre a “ novela 
visão matemática das d é r S  P̂ ã 6 poesia’’ sobre a "P ^ -  Unidos”  etc. * decisões da Suprema Corte dos Estados

re apenas entre as ciências T H  'perdependência ocor- 
knowledge must be requlariv Sí le)?ta Pierre p i9aniol, 

discovered between the va io „e r®c ?ssified as new links are 
logy”  « (grjfc nosso). Aliás u m a  ° f science and techno-
de informação científica a<Uinaif í11313 recentes definições 
gresso da ciência em seus rn n t f  üLa ,“ essencial para o pro- 
logico”  7 (grifo nosso exos  básicos, aplicado e tecno-

Interaction of TechnoloaiP*”  i u# s'9niflcativamente intitulado 
damentais previamente insusnp it^ ' er fala dos “ liames fun'  
------------  msuspeitados, como foi o caso das re-

SUa Expressâo Bibliográl1can,RpraÇ*â°  Conhecimentos na Unlver-
49 trim estre  de 1968 ReV'Sta do L iv ro  (Ri°  de Jane iro ) 35:

ln ,e r9 ° vernamentai para o* FstÜlh l" foFma,ion Prospect. In: Confe- 
7 MMcer* Científica. Paris 1971 Pinai de um Slsíema Mundial
■ , UNESCO & ciuc Unisis ■ |„V mal rePo rt paris, Unesco 1971 p 33. 

Om»ni «  un sis,ema m undial ' a *  ?  estudio sobre Ia posibilidad de 
Cunfirá*30 ? de las Naciones Unfdao ma n científica, realizado por la 
c in l  dp r  Çonsejo Internacional de Uni™ '3 Educacl0". Ia C iênc ia  y Ia 

’  nc « •  'a  UTOSC0 p 2 ,dJ mUé" ! ^ a« ~  M ontevidéu , O tl-



lações entre a Física e a Química no século XIX e é, atual­
mente o caso da Química e da Biologia” . A inexistência de tais 
vínculos constitui, como assinala o mesmo autor,_ “ uma serie 
de lacunas no saber em vez de barreiras ou divisões entre os 
seus diversos ramos e a prática, havendo evidência de que 
essas barreiras que se insinuaram entre os vários setores da 
atividade científica são frutos antes da fraqueza humana do 
que de uma suposta impotência do conhecimento em face da 
ordem natural” . 8

Concluindo e resumindo esta primeira parte do nosso es­
tudo, acreditamos ter demonstrado que a interdependência ca­
racteriza, em nossa época, as relações tanto entre os indivíduos, 
as instituições e as nações como entre as ciências —  conside­
ramos no seu contexto básico, aplicado e tecnológico , as 
letras e as artes. Veremos na segunda parte em que medida 
essa interdependência determina a formação de redes nacionais 
e internacionais de bibliotecas.

2 —  INTERDEPENDÊNCIA COMO CONDIÇÃO 
DAS REDES NACIONAIS E INTERNAC ONAIS 

DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA

Em que medida a interdependência —  que é, como acaba­
mos de ver na primeira parte deste artigo, uma condição si 
rçua non da sobrevivência não apenas de invidíduos e naçoes, 
mas de especialistas e de especializações —  condiciona a íor- 
01 ação de redes nacionais e internacionais de informaçao cien 
tífica? v

Em primeiro lugar, porque, como dizia o P°eta Mallarmé, 
‘tudo no mundo existe para acabar em livro” . ij »írQ1farm<s 

que aparece pela primeira vez em 1895 num artigo de M 
Para a Revue Blanche —  seria completada por outras, Dem 
^a is  recentes, de Edmond Jabès: “ O livro não está no mundo, 
mas o mundo no l i v ro . . .  O mundo existe porque o livro exis 
t e - . .  O livro é obra do l i vro. . .  O livro multiplica o livro< , e 
até por esta, que pode parecer herética, mas é bibliog jo 
mente verdadeira: “ Se Deus existe, é porque está no livro.

1 8 BOXEL, L. W. Interaction of technologies. Nature (London) 207 (5002).

9 M a L la R M é ! 1 S téphane. Le Livre, !n®tru ^ ent .S^ ' r j “ an-Auvry epaHs, 
Com piètes. Texte  é tab ll et annoté par H e n n  M ondor et. <3. ■Jea V̂  ^  
^a llim a rd , 1945, pp. 378-382. A  frase c itada  está na P“ 9' 
e iu lho  de 1895, quando apareceu em a rtigo  n a  Revue ^ p Ud

Dr 1° JABÈS, Edm ond. Je Bâtis ma D é m e u r e  Paris G allim ard 1959. *P
° emda, Jacques. A Escritura e a D iferença. Sao Paulo, Perspeciiv  
P- 69.



de livros^a conrhiÍfanCaSí P°ir defin'Ção etimológica, as casas 
mé é a de SS2 ?.S?«natUral a- tirar da p o s i ç ã o  de Mallar-
bibliotecas. Note-se q u e ^ n ^ '5516! n°  mundo vai acabar nas 
mais amplo que ao in vü f h palf vra b|blioteca no sentido 
resumos e de indexação í ,  ®Xclu'r’ inclui os serviços de 
e os chamados bancos de dado* h aná' ÍS!, da informaÇão 
foi estabelecido em imoortanS ’ , acordo com o que 
UNESCO e do Conselhn iÜ tf, Pronunciamento conjunto da 
ficas: “ As bibliotecas *nternac|onal de Organizações Cientí-
futuro”  desempenharão fi.n% pr° 9ressistas’. as “ bib liotecas do 
algumas vezes eram rn íü  5 ,e Pr°Porcionarão serviços que 
de informação e s o T r i^  Hdera^ ° S característicos dos centros 
ver de ser m a n tid f  S  Hd0S‘ A diferen?a de conceitos, se ti- 
prestada a um ou oiitrn c?nsistir antes na maior atenção 
entre estas eu ne que se E fcre  »  q“ 6 " 3 seParaS5°

quereiã entre° a pena d'scutir aqui a já superada

Biblioteconomia e Docum(fntSe OS * *  inl0rma,;ão' ou en,repor vezes a « L I  ? 1? ’ ,” ’ ainda ~  0 <U"> I*  chegou 
documentalistas n p « a !cul°  .— > entre bibliotecários e 
dores, simplesmpntP nn na°  saíram vencidos nem vence- 
mútuá exclusão maJp?rC|Ue 0 Problema não é de opção ou de 
Querela semelhántP so*3 a(?umu,aÇao e divisão de atribuições, 
cionou chamar de “ riw-r S - a agora entre 0 ^ ue coXven- 
sual” , com ? se L *  w ? 80 eS' rita”  e “ civilização audiovi- 
são, na verdade intprrion "ü mutuamente exclusivas, quando 
essas Cassandrás oup pei].dentes- O que tem faltado a todas 
tecas pelos serviços . p̂ edlsseram a substituição das biblio- 
substituição do livro ,documentaÇao> como hoje predizem a 
de base filosófica nara ! ! I 8CUrS!,S audiovisuais, é um pouco 
não é mais possível a d m iK l6611̂ 9™ que deP°is de He9e( 
resolvendo pela síntesp h a ilv  ant'nomias irredutíveis, tudo se 

Fica dialética dos contrários.

tre bibliotecas’, estamdoq°nnQUe%a° - falarmos de coordenação en- 
cionais e internacionais hb .r<f ermdo exatamente às redes na- 
cário, nestas vésperas do s é iu b x x f * ?  C'entífica: Ser b ibliote'  
Duggan, “ enfrentar as e n p m S n Í L ’ como sallenta Maryann 
oportunidade para colnnar t * a mudanÇa com uma real 
ência profissional a servi™ nü as bibliotecas como a experi- 
eis que, “ na mobilizacãn tnt ?SJpro as do mundo de hoje” , 
um efetivo serviço dp<?tin3w 3 recursos da biblioteca para 
— _ ’ 0 a uma variedade enorme de con-

“  UNES“  S »P- « ■  (ver p . M .



sulentes e de direções, o bibliotecário tem em mãos um novo 
e estimulante instrumento, de grande potencialidade e não me­
nor desafio: a rede bibliotecária” . 12

A conseqüência natural do fenômeno definido pela frase 
de Mallarmé —  “ tudo no mundo existe para acabar em livro’ 
é a explosão bibliográfica. Assim se convencionou denominar, 
como se sabe, a produção avassaladora de material impresso, 
calculada por diferentes processos em termos tão fantásticos 
quanto os que caracterizam a chamada explosão demográfica. 
A explosão bibliográfica é ainda mais assustadora do que a 
demográfica, pois inexistem para aquela —  s e n d o  pouco pro­
vável que venham a existir —  métodos contraceptivos. O câ - 
culo mais recente e mais autorizado para definir essa verdadei­
ra crise da informação —  que Derek J. de Solla Price qualifi­
cou muito bem como “ doença da ciência” —  é de que pu i- 
cam-se no mundo “ entre 50.000 e 70.000 revistas cientificas, 
número que se reduz à metade, aproximadamente, quando so 
mente se consideram as publicações relevantes” .13

As especializações são ao mesmo tempo causa e efeito da 
explosão bibliográfica. São causa na medida em que a pro u- 
pão de informação científica é tanto maior quanto mais especia 
•'zados se tornam os cientistas; e são efeito na medida em que 
° s usuários logo se transformam em produtores de informaça , 
de acordo com o próprio fenômeno da criação cienti íca, 
bem estudado, entre outros, por Abraham Moles.14

Ainda uma vez ocorre-me citar a frase de Mallarmé, P°j®’ 
^°mo tudo no mundo, as especializações também acabara 
ivros que se chamam, no plano das chamadas pu i Ç 

Pr'márias” , monografias (sucessoras das grandes sumas do sa 
er enciclopédico), no plano das chamadas pub ícaç 

dárias” , bibliografias especializadas, sucessoras das bibliog 
f 'as gerais e assumindo modalidades diferentes como os índ. 

es de palavras-chaves —  colhidas no texto (K ) .
fe le  (KWOC) - ,  as listas sinaléticas e os resumos (abstracts), 

■ no plano das chamadas “ publicações terciárias , 
b|bliográficas ou exposições sobre o estado atual de um assun

Of L-K DUGGAN' Maryann. Library Nctwork Analysis and Plannlng. 
umUbrary Automation (Chicago) 2(3): 157-175, Sep 1969. A autora ra 
Uma nova sigla: Lib-NAT, que significa Library NetWork Anay

UNESCO & CIUC. op. cit. (ver n? 7), p. 9. p js Mout0n,
19R7 « MOLES, Abraham A . Soclodynamique de !a_Cuitu . ^  Criação 
r . 67- 342, pp. 71-107 E mais especificamente, do mesmo ,
P. Trad. de G ita K Gulnsburg. São Paulo, Perspectiva, 1971. xiv,

PQssim.



(book-reviews)3 ŝtate' of' the_art rePorts) e as recensões críticas

blioqrafias> apra?«fS- ^  h época das obras enciclopédicas, as bi- 
XVIII a Bibliothpra i i  -9 que. sao exemplos, nos séculos XVI a
ca Cias ®ca de g  n "nHerSa' í ;  de Conrad Gesner> a Bib,iothe'  
Lexikon de Thpnnhiii,^ r*’ °  AII9eiT}eines Europaisches Bücher- 
nuel du Libraire et dp l ’A6° t91’ no sécul°  Pesado, o Ma- 
Brunet o V o  T ré ío r h!  r teUr de Livres’ de Jacques-Charles
GeorgeTheodorGraessI—VcompRareS 61 Precieux’ de Johann
bibliografias especializadas. 0meçaram a ser substituídas pelas

eficientes* deídcomnni^IVr° S pelas revistas como veículos mais 
deixaram de ser aerai<f—'° 6ntre ° S Pescluisadores, logo estas 
sactions e o Journal r f  Ocomo 0 f ° ram as Philosophical Tran-
zarem e, especíiaíteárfrin SÇaVa" S ~  para também se esPeciali- 
meras especializacões ria6 'St°  é’ mult|P|lcando-se nas inú- 
tadoras a ,i" 9irem aS aSSUS'

a aguda^bservaTão dc Uali'Cabair em livrcs —  ainda e semPre'
é a biblioteca tpvp pio h urme .— ’ e 0 lu9ar definitivo deles 
ou geral pela’ esnpri^- ?ubstituir sua natureza enciclopédica 
vinham resistindo a lzaÇao- Somente três tipos de biblioteca 
dutos de coleções PnriH 3 °L'entação’ Permanecendo como re- 
e as populares Deixpml° *CaS: as nacionais. as universitárias 
VOS, s e n lT s  da e le  “ L 6 H ?hde ' “ í  “  porque seus obieti'  
tar e da vulgarização dn «ah 0~ educaÇão complemen- 
mente às exigências ria I  j  -  nao correspondem rigorosa-
as bibliotecas nac iona l 3Ça°  científica —  e consideremos b nacionais e universitárias.

(a) reunir (pe°ochamdarinrioS' d'? ?ma biblioteca nacional são: 
teridade o patrimônin hiM® 9al  ̂ e conservar para a pos-
patrimônio pela publicarãn°H Í^M -da na5a°; <b) difundir esse 
eventualmente de bihiin *da blbll°9rafia nacional corrente e, 
locar à disp0s% Í% b: b ^ L t an ,» f ,r0SP9C,iVaS; <c) ,eunlr e ° ° -  
casos, sempre uma clientPlá h C?Ue ’ na maior parte doS 
presentativas da cultura ,m ^ nivel —  as obras mais re- 
denador da permuta p h lversa|;,(d) servir como órgão coor- 
de publicações e pm ai™ emPrestimo nacional e internacional 
cumentação. ’ ns casos, de centro nacional de do-

Em decorrência des^ac fnn«- 
zantes, as bibliotecas narinnaio -es eminentemente generali­

zas nacionais resistiram à especialização, tor­



nando-se —  repito —  como que os últimos redutos de coleções 
enciclopédicas. Mas essa resistência começa a ceder com a 
criação de bibliotecas nacionais especializadas em grandes 
areas do conhecimento, como, nos Estados Unidos, a Biblioteca 
Racional de Medicina e a Biblioteca Nacional de Agricultura, no 
Heino Unido da Grã-Bretanha, a Biblioteca Nacional de Emprés- 
timo.5 Para a Ciência e a Tecnologia, no Canadá, a Biblioteca 
Racional da Ciência, na União Soviética, a Biblioteca Pública 
tstata l de Ciência e Tecnologia etc.

O mundo moderno parece dizer ao homem —  parafrase­
ando o que a esfinge disse a Édipo no seu caminho para Tebas: 

Especializa-te ou devoro-te!”  O enciclopedismo parece refugi­
a -se  num gênero de publicação e num tipo de instituição: a en­
ciclopédia e a universidade. Mas eis que surgem as enciclopé­
dias de arranjo sistemático, das quais podemos adquirir apenas
0 volume que nos interessa —  como a Encyclopédie Française 

> e as universidades técnicas da Alemanha; e nas próprias
universidades ainda fiéis à exata significação deste nome, o 
saber tende a fragmentar-se, por razões de ordem prática, em 

epartamentos que se desconhecem mutuamente: distorção que 
0S seminários interdisciplinares estão procurando corrigir.

Caminhando inexoravelmente para a especialização, só res- 
a as bibliotecas —  nacionais, universitárias e de pesquisa e 
0s serviços de análise, referenciação e resumo da informação 
ma saída: a cooperação que evite duplicações inúteis e con- 
. Ua para o estabelecimento de redes nacionais e internacio- 

ais. Na obra coletiva publicada pela UNESCO sobre comunica-
na era espacial, há um capítulo especialmente dedicado à 

ransmissão de informações entre bibliotecas” . O que mais se 
t at iza nesse capítulo é a necessidade de cooperação, do es- 
abelecimento de sistemas, da coordenação entre bibliotecas de
1 erentes tipos e especializações. “ Na verdade,” -— escreve 
arry q Campbell no citado capítulo —  “ poder-se-ia criar um 
°njunto completamente novo de bibliotecas especializadas, no

tes^is0, Será melhor utilizar- se Possível, os serviços já existen-

A Biblioteca Regional de Medicina é um exemplo da utili- 
ação de serviços já existentes —  os da Escola Paulista de Me- 

í 'Clr|a —  para estabelecimento de uma rede continental de in- 
^ mação biomédica, comandada pela Biblioteca Nacional de

ca« \ 5 CAM PBELL, Harry C. A Transmissão de Informações f " tre  
GetV.i : U nesco- Comunicação na Era Espacial. Rio de Jane iro , Fundação 

u li°  Vargas, 1969, pp. 143-155. O trecho  c itado  está na página 150.



e da Oraanizarãr. pUSp'cl0s da 0 r9anização Mundial da Saúde 
que se npnam a an-Americana da Saúde. Os bibliotecários
não estão absnhitam tora,r c?m emPreendimentos como este
Ema é o o c a -  S S T *  í  altUra da época em que vivemos:
indivíduos institn irfi crescente interdependência entre
te r n o s  d iz^r o mio r a  i co!2 ecimentos e nações. Deles po- 
poetas romantiróidac ° S P™mmond de Andrade escreveu dos 
co” Paia sermos f °  blbliote^ r io s  “ de um mundo cadu- 
guir o conselho do poeta:eSP'r't0 do nosso tempo- O vem os se-

O presente é tão grande, não nos afastemos.
Nao nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.”

3 — CATÁLOGOS COLETIVOS COMO INSTRUMENTOS
DE COORDENAÇÃO

impõe c^m o lnsíriim ^n t090- coletivo e em Que medida ele se
tecas e, portanto rnm!? P nnci.pal. de coordenação entre biblio-
cional e internaríonai w 3S«9 mdlsPensável de um sistema na- internacional de informação científica?

— a erudita rTíf.[í1.or do ^ ue Louise-Noélle Malclès
deu a este p e rg u n te ^ rm /ta "0^ ” 3 da S° rbonne “  respon'  
Les Sources du Trauaif í  u -m' pois’ que traduza de seu livro 
adjetivo " ™  * »  a>'ai •

m lis°êv?denntes°daeé D n íI50S é “ ma das mani,eslaÇSes
Põe cada J í?  J Í  P 3 em que vivemos. Ela se im-
uma oraani7a^T3IS Cada campo e se orienta para
para o indivídno° raci° nal do trabalho, menos penosa 
P a o indivíduo, mas fecunda para a coletividade.

uma^utMizacão* i r r^ '  t°  auxí,io nnútuo indispensável a 
treita interdenpnrt-'6"  dOS recursos comanda a es- 
da vez men?» k Í '? das bibliotecas. Estas são ca- 
tras e de isnlat-VreS Se des'i9 arem umas das ou- 
mos. Todas ao r^ r f /á  ? r9anismos fechados, autõno- 
tituírem num corno S 0, 0St3°  em vias de se cons'  
mado de sua viHa ° °  no qual cada membro, ani-
comunicá-la aos o u tro ? "8’ éL entretanto- capaz de 
estímulos. outros, recebendo, em troca, seus

instrum entos're^nt^9 inf,uência é facilitada por certos 
e que s lo  como n lemente descobertos ou adaptados 

h como que os motores permanentes da vida



em comum. O catálogo coletivo é um desses instru­
mentos que muito promete e que até já cumpriu suas 
promessas. Ele supre a insuficiência de cada coleção 
isolada e substitui a biblioteca central sonhada por 
outra biblioteca idealmente criada em fichas. Longe 
de sufocar ou de nivelar as bibliotecas especializadas, 
secundárias ou locais, ele respeita as leis por assim 
dizer orgânicas às quais essas bibliotecas tão varia­
das obedecem, para assegurar sua atmosfera e sua 
personalidade, sem destruir nem alterar a originalida­
de, que é um dos seus aspectos mais dignos de ser 
mantidos, na medida em que contribuem para valori- 
zá-las e estimulá-las. Enfim, ele está subordinado a 
acordos previamente consentidos pelos estabeleci­
mentos reunidos e dos quais resultam conseqüências 
benéficas para a coletividade, tais como:
(a) a unificação das normas catalográficas pela ado­
ção de códigos padronizados;
(b) a divisão homogênea dos acervos, pela revela­
ção das lacunas e das duplicatas, e a instauração de 
um sistema de permutas;
(c) a utilização racional das verbas, pela distribuição 
equilibrada das aquisições de documentos de alto 
custo ou de caráter muito específico;
(d) a criação de centros de informação e de orienta­
ção documentárias;
(e) a extensão e a intensificação das permutas na­
cionais e internacionais.
Tais aperfeiçoamentos tendem a retirar os livros de 
seus refúgios às vezes insuspeitados, para colocá-los 
na circulação e na vida; eles partem de uma fórmula 
relativamente simples, mas cujo dinamismo ainda em 
potencial conduzirá as bibliotecas do futuro às solu­
ções radicais tão procuradas.” 18 

tâ Quem primeiro salientou —  é curioso registrar —  a impor- 
j~ncja dos catálogos coletivos não foi um bibliotecário, mas um 
n fcritor: Ernest Renan. Em seu livro L’Avenir de Ia Science, 

reúne pensamentos de 1848, o ensaísta francês escreveu.
“ No estado atual da ciência, não existe trabalho mais 
uraentR rin mm um catáloao crítico dos manuscritos



n n m T Ü 3 " aS diversas bibliotecas. Os que se ocupam 
n.  ,,r^ f S- i)-eSC,UISas sabem como são insuficientes, 
ratáinnno exata do conteúdo dos manuscritos, 
faltac o i como os da Biblioteca Nacional, cheios de 
bastantpc: E'S aí’ na aParência, uma tarefa
tarar n n if de e Para a qual seria suficiente des- 
pnnanoici m™0 a .uno da École des Chartes. Não vos 
extpn^n o existe trabalho que exija um saber mais 
mirmnriA ^ as as n?ssas sumidades científicas, exa- 
quaq m m  S [nar}uscritos no mais limitado círculo de 
zp-ln Ho Pe encrias’ teriam muita dificuldade para fa- 
sa<? pmHit °  lrr®Preensível. E, portanto, as pesqui- 
atp mip 3S cont 'nuarão entravadas e incompletas 
va ” n  SSe trabalho seja feito de maneira definiti-

catálogoSecoletivoarHpRenan °  .trabalho de organização de um 
bliotecas Pra =,10™ Ü manuscritos existentes em diversas bi-
ser realizadn npi de. im.P°rtantíssimo, tão difícil que tinha de ser realizado pelos proprios cientistas.

S egund^G ifp trlf Mant^  7~ não essa Alemanha dividida após a 
velha Confederação'G^mâ™ dUa^  nações anta9ônicas, mas a 
Estados -  omanizar n n mCa’ de qUe a Prússia foi um dos 
Segundo L Brummoi t Primeiro catálogo coletivo do mundo, 
des dTerencas exiTtpnt01 Justtamente ^  decorrência das gran- 
mânicas —  que mesrrfn e ,os acervos das bibliotecas ger- 
certa especializárãn guando gerais, tendiam já para uma
o empréstimo entre b ib lin tp L 3 nec.essidade de desenvolver-se 
criação, em 1 8 9 5  Hr, . lecas fez sentir, juntamente com a
préstimo: o Catáloao c S i  Ind'spen1?ável a esse tipo de em- 
Prússia.18 oletivo das Bibliotecas do Estado da

apresentava s o b T s  d u a s ™ ™ ^ ^ ' 7 3  n0 gên er0 ’ e le  iá  se  
seu conteúdo formal _ _  m oda,ldades que caracterizam  tanto 
como seu continente —  iivr0s e Periód icos "
publicação: o Berliner Titoin ,-.3  a  de fich as  com o de 
1955), sucedido neln r J * ( 1 892 a  1944 e reiniciado em 
theken (1931-35) n n ^ w  a !°R  der Preussisch en  Biblio-
katalog (1935-1939 e I9 4 °)mente intitu|ado D eutscher G esam t-

11 RENAN, Ernest. L’Avenir 1 o •
Calmann-Lévy, 1849, p. 217  Science; Pensées de 1848. Paris,

Paris, Unesco, 1956, LPP L1°5S 16a ,á l° 90S C° ,elÍV0S: Problemas y Organlzación-



Também é curioso assinalar que o primeiro catálogo cole- 
tlV0 de âmbito internacional foi publicado igualmente na Ale­
manha e é especializado, interessando antes aos humanistas 
do que aos cientistas: o famoso Gesamtkatalog der Wiegendru- 
Ke (Leipzig, Hiersemann, 1925-1940), do qual escreveu Malclès 
que podemos “ sem exagero qualificar de monumental” .19

Podemos afirmar que o fracasso do Repertório Bibliográ- 
! lc°  Universal, planejado e iniciado em Bruxelas por Otlet e La- 
jontaine, decorreu da sua utópica ambição de ser ao mesmo 
tempo internacional e enciclopédico.

Não é minha intenção enumerar aqui as principais inicia- 
tjvas de cada país na organização de catálogos coletivos em 
f|chas' e em publicações: seria repetir o trabalho já realizado 
Por L. Brummel e E. Egger, sob os auspícios da Federação In­
ternacional de Associações de Bibliotecários. Refiro-me ao Gui- 
«e des Catalogues Collectifs et du Prêt International,20 cujo títu- 
*° é bastante significativo porque mostra a estreita ligação entre
0 catálogo coletivo e um dos mais úteis subprodutos da rede 
^ue ele possibilita: o empréstimo internacional de publicações. 
Como salientam Mathews e Brown, “ uma verdadeira rede nao
01 possível no passado pelo insuficiente conhecimento da lo­

calização dos materiais procurados. Com um catálogo coletivo 
mecanizado e um sistema de comunicações adequadamente 
Planejado, os documentos poderiam ser automaticamente en­
fa d o s  a seus potenciais consulentes.” -1

Mas cuidado com a referência de Mathews e Brown às 
Possibilidades de emprego, no planejamento de um sistema de 
[mormação, de novas tecnologias; a experiência, por exemplo, 
®v_ada a efeito pelo Centro de Pesquisas Biblioteconômicas da 
^mversidade da Califórnia em Berkeley, no sentido da trans­
missão de informações por telefacsímile, demonstrou que o 
ransporte por superfície continuará sendo menos dispendioso, 

Por muitos anos, do que a transmissão por meio do telefacsi- 
miie” .aa ’ M

2 ® MALCLÊS, L .-N . Op. cit. (ver n? 16), p . 62. 
p . ~ BRUMMEL, L. & EGGER, E. Guide des Catalogues Collectifs et du 

81 In te rn a tio n a l. La Haye, M. N ijho ff, 1961. 89 pp. u . . 
the 2 MATHEW S, M ax U. & BROW, W. Stanley. Research Libraries and 
L ib ra !fW Technology. In Knight, Douglas M . & Nourse, E. SIhePiey, ed.
R ®r|es at Large; Tradition, Innovation, and the National Interest: New York, 

R. Bowker, 1969, pp. 265-341. O trecho  c itado  está na página 333.
Libra* SCHIEBER, William D. & SHOFFNER, Ralph M . Telefacsimíle m 
bratv f S: a ReP °rt of an Experiment In Facsimile Transmission fo r (J"*eri' 
CaiíT oan Systems. Berke ley, Institu te  o f L ib ra ry  Research, Um versity 

rnla, 1968. 137 pp O trecho  c itado  está na página 84.



o de k . S 3 K u h n S f  d°  calál° 9°  coletiv° é -  repetimos -  
e nisto está a sua im™ t: '• 0 que e,e Produz de essencial,
m ais__emDréstimn ont' S  Por iss0, consideramos tudo o
planificada Deçnnka blbll0tecas, aquisição coordenada ou 
tafográficas etc -  ÍCa’ UnÍficaSão de normas ca‘
letivo. O produto é a in ra f' -6S subProdut°s  do catálogo co- 
meio do tradicional t e le S p o ^ É ^ t r S ’^  d® document° s Por 
cional de bibliotecas a H ? ã  l  atravé® dele 9ue uma rede na‘ 
em pelo menos uma * objetivo final: o de localizar
produzido no mundo Oh i r  da naSao qualquer documento 
alcançar atravTsrtp ci?» 0 que os Es,ad° s u "idos procuram 
terial e ir a r ir o  comò O PS, c° ° * ™ d 08 de aquisição de ma- 
can C o o p e r l , °  l * “ '-

m ento^e°rend°es^'dp5 nut'antad0f ’ °  pro9resso no estabeleci- 
relativamente lentn ™  s .sistemas cooperativos tem sido 
Brown23 Essa lpntin~ m<H assmalam> entre outros, Mathews e 
altamente s o f f s t i c X  d6C° rre’ naque,es Países- d® fatores 
tos T  chamado 3 incom?atibilidade entre elemen-
babélica de elemento* h 3 Proliferação verdadeiramente 
cuperação, linquaaen* or?-f-Ĉ amado software: sistemas de re- 
essa lentidão resulta r i a ! ciais e.tc - Em países como o Brasil,
tentam sobreviver num m undí p ia* C()m qU8 aS bibliotecas 
A culpa recai tanto Qnh/T ? numa epoca interdependentes.
os próprios b ib l io te c á r io s ^ f i it í ’ní ades suPeriores como sobre 
dades pessoais acima ri^o™ ♦ quais colocam suas vai-

ais acima dos interesses nacionais.

Pria C ap ita !°d^ 'Ftep úblirvf3 faÜa de consciência ocorre na pró- 
vamente intitulada de P r ri "t™ -3 S°  praça ~  significati- 
bibliotecas: a da Presidência í °  d ®S p°deres —  existem 5 
bunal Federal, a do m £ K • J Republ ica. a do Supremo Tri- 
Câmara dos Deputados P f n  | S Rela?ões Exteriores, a da 
serão 6, porque está oara do Senado Federal. Muito breve, 
Ministério da Justiça S8r mau9urado o novo edifício do

ser ele o p od e ^m e^os^ inn fr'°? -al é 0 mais escandaloso, por 
política brasileira comn r1 flcatlV0 tanto na atual conjuntura 
a crise dos órgãos Darlamor,Pan° rar-rna mundial, onde é visível 
enfática porque o sonho da im !rS- alamos °om esta franqueza 
trutura técnico-administrativa h ^ açao dos serviços de infra-es- 
----- -------  aministrativa do Congresso Nacional foi vencido

23 MATHEWS, Max U & r r o w m  c . ,
OWN, Stanley. Op. cit. (ver n? 21), p. 324.



Pela realidade mostruosa da projetada instalação de dois centros 
de processamento eletrônico de dados. Sobre o assunto, per- 
í™t0; me chamar a atenção dos que me lêem para o artigo 

°o is  Computadores no Congresso Nacional?” .24
A publicação de catálogos coletivos pode contribuir para 

a desejável conscientização do problema, ao escancarar peran- 
te_°s  olhos estarrecidos dos contribuintes as inúmeras duplica­
ções resultantes da falta de uma política nacional em matéria 
oe bibliotecas. Abre-se ao acaso o recente Catálogo Coletivo de 
Publicações Periódicas de Ciência e Tecnologia23 e vê-se que 
somente na cidade do Recife existem 10 coleções do Chemical 
Abstracts, sendo 8 na Universidade Federal de Pernambuco e 
aPenas uma completa! Se distorções como esta não forem 
corrigidas, será o caso de, em vez de nos felicitarmos com o 
enômeno definido por Mallarmé, deplorarmos que tudo no 

mundo exista para acabar em livro. . .

Interdependence became in our time —  a time which is 
already not only the end of the XX century but the beginning of 
fhe XXI century, if not chronologically, phenomenologically 
. e main characteristic of the relations among persons, institu- 
'o.ns, nations, and the differents fields of knowledge, as well 

scientific and technological as literary and artistic.
In accordance with the famous Mallarmé’s observation, al! 

[J tfle world exists to become a book and since libraries are 
r>e natural place of books they were forced to accept speciali- 

^ation; and becoming specialized, to accept interdependence as 
ne condition sine qua non for the establishment of library net- 

^orks claimed by the librarians who are more conscious of 
e'r responsibilities.

. Union catalog is the main tool for coordination between 
'oraries and it is not only a coincidence that union catalogs 
,®re originated in Germany: a country in which even the general
1 raries were always inclined to some specialization.

Since the main objective of union catalogs is to locate 
Publications, they form the basis of a true national library net- 
^ 0rk. which enables the location in at least one library of a 

°Untry everv document Droduced in the world.
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